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Dr. Silva Castro 
Fez annos hontem obtiveram 

o sr. dr. Antônio 
Constantino da Silva 
Castro. 
Não pôde haver 

acontecimento q u e 
mais grato fique gra* 
vado no coração do 
povo ituano, do que 
esse que registra o 
anniversãrio natalicio 
do homem, cuja vida 
tem sido uma cons­
tante peregrinação de 
benefícios,aos neces­
sitados. 

Ajnda não houve 
quem transpuzesse os 
portaes daquella casa'co e cirurgião que 

mais 
possível é ainda que 
o bemfeitor riem mais 
se recorde dos bene­
fícios que distribuiu e 
que ache muito natu* 
ral que o pagamento, 
por não ter sido çm 
ouro, seja feito agora 
com requintes de in­
gratidão. 

ü facto è que, to­
davia, para honra nos* 
sa, a quasi totalidade 
do povo ituano curva* 
se hoje reverentemen1 

te agradecida aos 
pês do grande medi 

formular votOS fervo* | como as de lebre aroarella 

rosos pelo seu resta- f m 9 2 e á^oh 97' ***** 
t , • K i , traram-no sempre no seu 
belecimentoe pela con p09t0 de sacrificio, enquan-
servaÇuO de Sua Vida. t0 «atros desertaram acos-

Elle conhece bem a sados pelo pânico. 
sinceridade das nos' 
sas expressões e sa* 
be que, quando pro­
clamamos a amizade 
que lhe votamos, *é 
porque é todo nosso 
o orgulho delia conse­
qüente. 
Nestas linhas que 

escrevemos sob as vi-'! 

Noites seguidas passou-os 
em claro, sem ter tempo 
para se deitar, attendendo 
solicitamente aos consecu­
tivos chamados que lhe 
eram feitos. Ainda a recen­
temente panderaia grippal, 
apesar de encontrá-lo já 
cançado de uma tão traba­
lhosa existenucia, podendo 
pela sua idade acolherse 
ás comraodidades do lar, 

tbrações ardentes de veio pôr, mais uma vez, á 
nossa alma, obede-jp**™» sua dedicação. São 
cendo as determina'; testemunhas, todos quamos 

, aqui se acharam nessas 
çoes que docementeM-

que não recebesse 
u m lenitivo para os 
seu» males, ministra­
do por quem sabe fa* 
zer com tanta natu 
ralidade da sua nobi-
lissima profissão u m 
sacerdócio de verda* 
deiro amor aos seus 
semelhantes. 
O povo ituano con 

serva na memória e 
.ha de transmittir aos 
seus filhos o sin* 
cero sentimento de 
gratidão que vola pe­
lo nobre conterrâneo, 
modesto e simples, 
illustrado e retrahido, 
b o m e sábio, que 
com tama generosi­
dade tem espargido 
pela cidade inteira a 
bondade do seu co-

ração, fonte inexgota* 
ve! de todas as vir1 

tudes. 
O seu consultório 

foi sempre u m templo 
e m que a religião da 
caridade era cultivada 
sem ostentação. 

Não ha e m ííú quem 
possa arrogarse o di-
reito de dizer qu* r.âo 
lhe deve üm favor. 

E' possível que al­
guns estejam a esfa 

tanto tem engrande­
cido o nome de sua 
terra. 
Foi o trabalho inirr 

terrupto, foi a dedica­
ção inexcedivel pelos 
seus clientes, foram 
as vigílias de quasi 
todas as noites sobre 
os livros, seus compa­
nheiros inseparáveis, 
que o arredaram ha 
cerca de u m anno da 
assombrosa activida-
de que desenvolvia 
para acudir a tudo e a 
todos á hora e á 
tempo. 

Felizmente o seu 
organismo, embora fa' 
tigado pelas labutas 
quotidianas de mais 
de trinta annos, resis' 
tiu ao impeto da mo' 
lestia que o acometera 
e elle ahi está, jpor 
fortuna nossa, que 
tanto o queremos, .que 
não comprehendefnos 
como ŝ.ja pbslivel 
que Deus seja dppaz 
de cortar o fio deânna 
existência tão Jpre-
ciosa. 

Nãov estamos &gt to 
dos os dias a iqpom-
modaho oom aslrrns' 
sas visitas, mas Inflo 

quinzenas de sobresaltos e 
angustias, da boa vontade 
com que attendia a todos 
que o procuravam, encon* 
trando ainda tempo, nas 
horas em que podia propor 
cionarse justificado descan* 

mais tiveram a minr 
m a solução de conti* 
nuidade 

Dr. Castro 

prornanam do nosso 
coração, de olhos vol' 
tados para o céu, vae 
toda a invocação de 
u m passado de estima 
e sympathia q u e ja' ̂ 0> para prestar o concurso 

de seu saber aos pobres 
necessitados, abrigados no 
hospital installado pela Cruz 
Vermelha Ituana no grupo 
escolar «Cesario Motta». 

O observador superficial 
ao vê-lo com seu physico 
franzino, de natural r«tra* 

E' cem o maior prazer hido e encerrado em inqua-
!que me associo a esta ain- üficavel modéstia, não pôde 
!gela demonstração de sym-! avaliar o thesouro de bon-
, pathia, que, amigos dedi- i à&ãv, a vastidão de conhe-
cados, lembraram organizar cimentes, o aprofundado sa­
em homenagem ao beneme* °er que constituem os pre-
rito Dr. Castro. , dicados de uma intelligen' 
! Ninguém, em Itú, pôde <>ia P»nco vulgar, toda con* 
apresentar maiores creden-'(

8agrac*a ao estudo. 
ciaes á. gratidão de íieus | A m a a sciencia pela 
'conterrâneos. Se ha quem sciencia e pelo prazer que 
possa se vangloriar de mui-1 desfructa em seu convívio. 
tiplos benefícios prestados Exercendo a clinica com 
aos habitantes desta é, sem verdadeira paixão, a sua 

sede pelo estudo nem -com 
o perpassar dos annos ar­
refeça • pelo contrario o 
espirito aguçado em des­
vendar os mysterios da 

costestação, esee homem 
encanecido na pratica do 
bem, e que, no entanto, se 
esconde nos recônditos d\a 
mais inviolável modéstia. Formado, aqui se esta-, natureza, cada dia mais o 

hora esquecidos do ha u m momento em 
que precisaram e'que não estejamos a 

beleceu, e com o interesse 
e dedicação de que só são 
capazes os verdadeiros 
apóstolos da sciencia, co­
meçou a clinicar, attenden­
do a quem quer que Ibe 
batesse á porta, ricos e 
pobres, com igual carinho. 
Ha trinta annos, essa tem 
sido sua norma invariável 
de proceder. Nunca assai-
tou-lbe a ambição, nem lhe 
esmoreceram o animo in­
trépido, desillnaões e a hu­
mana ingratidão. 

Varias epidemias, algu­
mas violentas e mortiferas, 

incita a buscar nos livros 
e revistas o que de mais 
moderno ha para suavizar, 
quando não possa curar, os 
males que afligem a huma­
nidade. Seu senso critico, 
porem, escudado em tiroci-
nio não pequeno todo feito 
de observação á cabeceixa 
dos doentes, levou-o sempre 
a uma eelecção rigorosa, 
a uma separação acurada 
do joio do trigo, «ó assi­
milando o que realmente 
pudesse trazer utilidade a 
seus~ clientes e pondo de 
parte tudo quanto pudesse 

serlhes nocivo ou simples­
mente inútil. Nunca o se­
duziu o brilho das novida­
des, aguardando sempre,-
no interesse das vidas que 
lhe são confiadas que se 
diga dellas a ultima palavra. 
Foi por isso acoimado, 
não poucas vezes, de retro-
gado e rotineiro; mas 
aquelles que, como quem 
subscreve eetas linhas, go­
zam o prazer da sua inti­
midade, sabem muito bem 
que nada lhe paasa desper­
cebido. Tudo quanto de 
novo se escreve sobre me­
dicina, os tratamentos mais 
era voga, os apparelho* 
cirúrgicos mais modernos e 
methodos operatorios" mais 
recentes», tudo elle conhece, 

Í analysa e aprova ou não, 
.conforme sua longa pratica 
! lhe indies, modificando e 
mesmo criando processos 
originaes. A sua memória 
angelical tudo retém e nada 
é desperdiçado. 

Ao Dr. Castro só se lhe 
pôde increpar um"defeito, e 
este gravíssimo e insanável. 
E' ter nascido ituano • é 
ter sacrificado seus dias e 
sua saúde em beneficio des­
ta terra que sempre lhe 
tem retribuído cora ingrati­
dão os benefícios que deite 
tem recebido. Haverá fami* 
lia em Itú que, em momen­
tos de angustia, não tenha 
reclamado sua presença con* 
soladôra ? Quasi que pode­
mos, sem receio de errar, 
dizer não. 

Era qualquer outra terra 
que soubesse venerar o 
mérito e honrar seus filhos 
illuetres, o Dr. Castro íeiia 
recebido as homenagens a 
que fez jus pelos seus me­
recimentos. Aqui, pelo con­
trario, o meio sempre lhe 
foi hostil. Não fosse seu 
espirito superior e o pro* 
fundo conhecimento que 
tem dos homens e da fra­
queza humana, mais amargo' 
rados lhe correriam os dias, 
atrahiçoado como foi por 
alguns e curtindo as ingra-' 
tidões de muitos. 

Creia, entretanto, o Dr. 
Castro que nem tudo e«tá 
perdido e que ainda conta 
com amigos sinceros que o 
venerara no seu retiro e 
cujo agradecimento ha de 
perdurar sempre. A prova 
tem na homenagem que 
hoje lhe tributam e n w votos que fazem pela con­servação de sua yrtetosa. existência. 
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DV. Castro 
tem conquistado para a a_n- tivéssemos nós, ial como a 
tiga Companhia de Jesus !...'gratidão que devemos, a 

esse distincto e caridoso 

E' c o m o todos o 
cem : — O Dr. Castro 
no distincto e generoso, de 
ha moitos annos vem elle 
exercendo com rara profi­
ciência a sua profissão de 
medico nesta cidade, profiV 
são essa que tem sido u m 
veidadeiro sacerdócio. 

Não ha quen não o co­
nheça. A sua fama de ha 
muito tranpoz os 
deste município, para ir 
echoar bem longe de sua 
terra. M a u grado a modés­
tia e o retrahimenío que o 
caractensam, o í>eu nome 
por muitas vezes fulgiu nas 
rodas médicas da Capital, 
como clinico notável P como 
abalisa.dc cirurgião. 

Ultimamente o preciaro 
medico quasi que se retirou 
de toda á vida privada. 
Depois de ̂ or longos annos 
espalhar a mancbeias bene­
fícios nesta terra, elle tem 
bastante direito ao repouso, 
accrescendo que o Dr. Cas* 
tro, de-tempos a esta parte, 
não tem gozado boa saúde. 

N o emianto a sua acção 
caridosa é sempre manifes­
ta. Até agora o Dr. Castro, 
todos os dias, distribue gra­
tuitamente aos pobre?, e m 
seu escriptorio, os benefícios 
de sua assistência. O resto 

Sabendo eo que sua R m a . 
se achava em Pouso Ale/ 

conhe- £rfl- *IU visifíd'0. 'Logo que 
Itua- começamos a conversar, o 

Te. Natuzzi m e dts.&e : Co­
mo voe Itú ? Co m o está o 
Dr. Castro V E eu, então, 
lhe respondi : Itú, íel^men- ( 
te, vae progredindo e, o Dr.' uma das mais lídimas glo" 
Castro, hoje, vive calma- j rios de que Itú justamente 
mente em sua casa, vendo.se orgulha. O ^ nome desse 
os innumeros serviços que filho illustre Itú o guarda, 
prestou aos seus conterra-

meiüco, itastar*ii'>s'ia î so 
para aqui taml"'to vir atos 
prestar o tributo da uossa 
homenagem e admiração a 
essa gloria de nossa terra. 

Sim, o Dr. Antônio Cons' 
tantiuo da Silva Castro é 

cioso e ufano, entre os 
dos seus mais illustres e 
nobres filhos, entre os 
dàquelles que tanto o ele­
varam e o engrandeceram. 

Medico eminente, o*pera* 

âmbitos neos, como medico incansá­
vel !... 0 Pe. Natuzzi, con' 
tinuando a palestra, m e 
faltou : 

Ha tempos, o Dr, Hilário 
de Gouveia, preciaro lente, dor de 
da Faculdade de Medicina'a fama, 
do Rio de Janeiro, dissera goza o 
que Itú possuía um abaliza-1 quer 
di» cirurgião. E quem é es-.] como operador, 
se cirurgião? íísse cirurgião ! quç ̂ ranspoz as fronteiras 

reconhecido valor, 
o renome de que 
Dr. 

como 
Silva Castro; 
medico, quer 

ha muito 

é o Dr. Castro que hoje 
completa mais um anno de 
existência. Dr. Castro, velho 
mestre da 
íiel ao iiirami nto que 

tostes 
tiz.es-

não do nosso município. 
não do nosso Estado, mas 
sim da nossa própria Pátria. 
Haja Visto a bella, a bel-
Liissima figura que desenv 

tes quando coFlastes o vos- penhou no Congresso Medi" 
so grau. Desde que partVS:'. eu realizado no Rio de Ja­
tes da Escola, os vosso3: neiro. oude seus trabalhos 
professores tinham, a cerfe-. mereceram os mais francos 
za de que bav-ieis'de saber elogies-, mesmo dos mais sfr* 
honrar, com a vossa iilus" veros e abalisados mestres. 
tração, a carreira que abra' \ ÉJàe só de diversos pon; 
çastes. E de farto, soubes tos do nosso Estado, como 
tes exercer a vossa, huma 
nitaria profissão, 
ciosamente, e e, 

consci.rn-
por.. esse 

do ten>po"elle passa-o quasi moúvo
3l

 (^^*J°S^™ 
todo no «doce ;conviuip. com. 
os seus livros—pois que o 
Dr. Castro possue esplendi­
da bíbliotheca—devassando: 

sempre o terreno da scien­
cia, na-qual tem mourejadq 
toda a existência. 

Esse ituano. distincto en 

ate de, fora deite,; vera pes 
soas a esta "nos-sa -cidade 
para consultar, para conhe­
cer, para visitar esse medi­
co distincto, a esse illustre 
ytuano,, que assim, com s'eu 
talento, com' a sua illastra* 

conheci" 

cercado de merecidos loiros 
qne. com a vossa cornpe 
tencia, obtivestes. C o m cer 
teza, a vossa modéstia não [ çãp, com os seus 
quer que eu elUijie os vosso.s • mentos da sciencia. tanta 
trabalhos, mas, é certo,; gloria dá a esta terra. 
também, que' ella não pôde 
vir de eucontro com o que 

\Z> digoup.ique sabe que esto» > m ex,remo' 'ama,s v,moS' 
t,e os d.st.nctos. quenobi S & o * Dr.r^:s constou nos que o 
hta e engrandece o seu íor . 

* r ' i * u «»~~, Castro, acceitae u*ita • pe' i 
râo natal, completou hontem v v', . * ; 

„ j„ : „ ' . quena homenagem de quem i 
mais u m anno de preciosis' ** P J. . uH>ra nara sso he desse 

conhece o muito que xizes* | üora l)drd 

tes em prol do povo de Itú, 
querida e velha terra que 
tanto amaes. 

Itú, 17 de .Março'de 192-H. 
C. C. c. 

Brilhante foi o seu íiroci 
nio acadêmico*, formado, em* 
hora laureado, e com gran* 
de distinção, pela Acade­
mia de Medicina do Rio 
de Rio de janeiro, conti­
nuou a ser sempre um 
applioadò estudante de me­
dicina; formado, e com 
honrosissima distinção, con 
tinuou e continua a estudar; 
nenhuma descoberta no 
campo da sciencia medica, 
nem o menor invento no 
campo da cirurgia c feito, 
que elle desconheça; estuda 
elle hoje com o mesmo 
afan, com o mesmo ardor 
com que. estudava o joven* 
estudante da Escola de 
Medicina. A medicina, essa 
sciencia para ,., outros tão 
fria, tão material, o capti-
vou; elle encontrou nella 
taes encantos, taes bellezss 
que, ainda hoje, passados 
tantos e tantos annos, está 
preso, captivo a taes en­
cantos, e, seja uos permit-
tido dizer a verdade, ella, 
a medicina, a dama . dos 
seus amores e dos seus 
enlevos, não -lhe tem sido 
ingrata,' tem lhe dado os 
•maiS' preciosos louros e tem 
sido. a sjia fiel e insepará­
vel companheira. 
Porem, o saber, a illus-

tração que elle. possue, 
soube - elle, modestamente, 
sem alarde, transformar em 
um engaste onde prendeu 
uma gerama preciosa—a 
caridade. E. assim nós, ao 
admirarmos o seu saber, ao 
admirarmos o,brilho que ir-
.radia da caridàd0 q|]e pra" 
'• tica, não.sabemos nella que Modesto, mas modesto 

menor vislumbre de vaida­
de o ènsoBetbecesie, em-

mais admirar—se o cérebro, 
se o coração, se, o saber, 
se a caridade. 

Itú, 17—3-923. 
' F. NARDY. FILHO. 

sima vida. Eis o motivo 
que nos levou a traçar es­
tas rápidas § despretcncio' 
sas linhas, sem tentar defi . 
nir o homem cuja vida, im-j 
preg-aada do aroma da bon­
dade e da modéstia, e so" j 
bejamente conhecida era Itu.' 
Quizemos apenas juntar nos 
innumeros cumprimentos 
que recebeu, a manifestação' 
modesta de nossa estima e 
de nossa admiração. 
Itú, 18-3—923. 

AMÉRICO MORATO. 

;aber, a 

Dr. Silva 
Gastro 

Nós que, paciente e cnns' 
cientemente, vamos procu 

justa razão o sen 
sua illustração. 

Si medico de renome, ope­
rador emérito, não ]he são, 
entanto, , estranhas outras 
sciencias : a phisica, a chi-
mica, a historia natural, teem 
nelle ura profundo conhece­
dor ; não lhe é alheia a juris­
prudência o conhece, como 
pouco, os melhores mestres 
de Direito; o árido e fino 
estudo da medicina não 
lhe matou o go.sio pela li­
teratura, pois a conhece e 

HOJE 
fica-rá aberta a 

IZA 

O meu jardim é pobre 
e por descuido nelle não 
foi cultivada a rethorica. 

O dr. Castro merece tan­
to que a gents não sabe 
como encontrar u m mimo, 
já não direi digno delle, mas 
que não detfmereça [cios 
muitos que figuram e m sua 
casa na estante dos objectçrs 
estimados. 

Pcbres, ricos e remedia­
dos, orgulhosos e humildes, 
r.ão ha quem não tenha 
uma vez ao menos confiado 
a sua saúde ou a sua vida 
m e s m o aos cuidados do 
grande scientista. 

Rememorar a sua vida, 
toda consagrada ao bem do 
povo, não é mister porque 
isso é dos nossos dias e to­
dos sabem, não o que elle 
foi, mas o que é para todes 
nòs. O s pesteros ficarão sa­
bendo desse grande amor 
que lhe consagramos e a 
jelíes ficará a incumbência 
ide, rememorando, repetir o 
que hoje estamos dizendo. 
pe todas as virtudes não 
sei qual dellas destacar pa­
ra cumprimentado nesta o c 
casião. São tantas que mais 
vale deixal-as todas carinho­
samente guardadas no re­
positório da nessa gratidão. 
N o meio dellas repousa tam­
bém a modéstia. Não con­
vém sobresaltaI*a. 

O dr. Castro conhece os 
amigos que tem e reconhe­
ce que os mais sinceros não 
são os que proclamam mais 
alto essa sympathia. .. 

Vendo-o assim, affasjadp^ 
dos bulicios políticos e mes­
m o da actividade profissio­
nal, sinto-me mais á vonta­
de para manifestarlhe a 
grandeza da minha estima 
ie da minha gratidão. 
I C o m o estão vendo, o m e u 
! jardim é pobre e despovo.v 
; do de flores odorificas. Nel* 
• le sò encontrei u m a ptque-

I nina flor que não murcha 
e que não morre, orvalha* 
da sempre pelos mais puros 
sentimentos — è a sinceri­
dade. 

E' essa a flor que depo­
sito hoje aos pés do meu 
inolvidavel amigo. 

Gommentos * 

DR. eASTRO 

Também quero tomar parle 
nas homenagens de que foi 
alvo hontem o meu precla* 
ro amigo dr. Silva Castro. 

Parece me que não che' 
go tarde porque sou da 
commissão do «Republica» 

No anno passado, 
Rrao. Pe. José Maria Natuz-j amamos. 
zi, esse illustre e virtuoso \ amor, tudo 

o solo onde nascemo 
com entr 
r> que e 

,. que ' e elle os le, os aprecia no 
nhavel uronrio idioma em que fo' 

Conhecendo 

1 rando, indagando, guardan- sabe aprieiaí-a no que tem 
I do e ájrtíhiv-ando tudo o que p/oduzido de melhor; tíem 
'de algum modo engrandece é só-a nossa, a literatura 
'esta nossa terra; que não nacional que elle conhece, 
nos cansamos em contar as os-melhores" auetores trair ̂  
.bellezas e as glorias deste cezes,- inglezes, allemâeS e e a esta somente hoje foi 
ibendicto pedaço - do pátrio ilaliau.os lhe são familiares | dado cum-pnr o seu dever, 

levando parabéns ao grande 
medico e notável cirurgião. 

Ficou assentado ha dias 
que,cada um dos que tra­
balham nesta casa preparas­
se uma saudação ao dr. 
Castro e que o ramalhete 
destinado ao anniversariante 
fosse feito de lindas flores 
perfumadas. 

Fiquei desanimado. 
Onde iria eu buscar flo­

res para oHertatf-lhe ? 

próprio 
fialtece , ram eseriptos 

sacerdote, íizera uma serie e faz brilhar o nome deste; bem o allemao, o inglez, 
de conferências, era Pouso'nosso querido torrão natal,; o francez, o italiano, tem, 

GeraesJ não podíamos, de modo! com brilhantismo, colabo­
rado em diversas revistas 
médicas da Allemanha, da 
França e da Itália, tendo 
os seus escriptos merecido 
francos elogios de notáveis 
professores de medicina des* 

Alegre, Minaes 
Quando eu era alumno do algum, deixar de prestar o 
antigo e saudoso Collegio nos.io modesto, mas since* 
S. Luiz,' sempre sabia guar1 ro, concurso a esta justa e 
dar em meu coração,* as merecida homenagem que 
sabias palavras do Pe. Na- o . «Republica» presta ao 
tuzzi que, com seu conhe- Dr. Silva Castro. 
cido saber, tantas victorias Si outros motivos não' ses paizes. 

O que é saber fazer 

as coisas. 
O meu amigo, seu 

Coelho, tem o seu Par* 
que íeito á custa de b o m 
trato que dispensa á sua 
numerosa freguezia e ao 
respeitável publico e m 
geral. 

Hoje nem pensa mais 
elle em distribuir aununcios 

avulsos. 
E' que o maior casti" 

go que se pode hoje 
applicar a, uma pessoa, e m 
Itú, está e m se prohibir 
que. vá ella ao Paique-

E* o ponto, é o su­
pimpa, è o sueco, é a 

marmellada. 

http://abalisa.dc
http://vendo.se
http://tiz.es
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A C a s a Ceçilio Noticiário 
achando-se actualmente com grande sortimento de 

vidros para vidraças, molduras, estampas, imagens, 

telhas de vidro, etc. etc, previne também, aos 

construetores de obras e ao publico em geral que, 

tendo recebido uma remessa de cimento e mais al> 

guns artigos de construcção, dispõe-se a vendei os 

por preços sem competência. 

Francisco Cecilio Jllfalfa 

EUA DOS ANDRADAS, 69 

(Antiga rua da Palma) ^ 

— Telephone 152 — 

S>r Silva Castro 

A residência do preciaro 
medico esteve hontem per 
raanentemente cheia de ami­
gos e admiradores que fo­
ram levar-lhe parabéns e 
votos de muitas felicidades 
por motivo do seu anniver 
sario natalicio. 

Deixamos a sua casa 
pouco antes das 14 horas 
satisfeitos por vel*o tão me-
recidamente rodeado por 
tantas pessoas distinetas. 

500 

E' o caso de ganhar 
fama, deitar na cama t 
sem programou... 

Parabéns ao seu Coe­
lho. 

* * 

enforcado, estrondado, des* 
tripado, escangalhado e, 
lynchadona praça publica' ̂ °^ ARMÊNIA, de Ar 

pares de calça­
dos, 200 grava­

tas e 200 chapéus Castor, 
tudo abaixo do custo. Arti­
gos para homens, senhoras 
e creanças. Visitem a vitri­
ne e vejam os preços da 

no dia 31 do correute mez, 
ao meio dia. 

Se fosfe no dia seguinte 
podiam pensar que era 
mentira... 

k * 

Appareceu um ninho de 
abelhas na casa de Carlito 
Prado que é secco 
favo de mel. 

O Carlito mandou logo 
chamar o Leonel e o ̂ 7ieira 
e incumbiu-os de arrecadar 

Disseram-me que a Câ­
mara Municipal encaminhou 
para S. Paulo uma parte 
que lhe foi dada de um 
moco que atravessou a 
nado e tanque? do jardim. 

Não dou parabéns ao 
moço porque o tanque não 
dá fcara bater qualquer 
recora de natação e nem [ aquelles favos que eram 
lhe dou pezames por via [mesmo favas contadas. 
da parte que, como todas 
as outras, ficará sem res­
posta com toda a certeza. 

Dou-lhe pezames somente 
por ter nadado em água do 
Braiaiá... 

Olhe, aquillo é Braiaiá 
legitimo e não molha, suja... 

* 

O JoJy, nestes últimos 
dias, não tem tirado os 
sapatos das mãos. 

Parece esquisito, não è ? 
Pois não é. 
Não quero dizer que elle 

ande descalço. 
E' só experimentar boti­

nas nos outros, de modo 
que tem sempre elle numa 
das mãos nm sapato e na 
outra o pé do próximo. 

E' o que se chama pés 
pelas mãos e mãos pelos j 
pés... 

thur João, praça Padre Mi­
guel, n.o 18, telephone 205 

— Itú — 

Procissão de passos 

Realisa'se hoje a procis' 
são do Senhor dos Passos 
qae, como de costume, sahi' 
rá ás 17 horas da egreja 

por um do Carmo, devendo percor" 
rer as ruas Barão de Itahym, 
Paala Souza e Commercio 
com a presença da corpora­
ção musical «José Vietòno». 

Dos cânticos <Ja Verônica 
está encarregada a exma. 
senhorinha Maria Luiza de 

O Vieira poz mascara, Camargo e os rootettes se-
chapéu, luvas e roupa ellejráo executados sob a regen-
não poz porque natnralmen* cia d o maestro Tristáo Ju* 
te já estava vestido, mas n j o r t 

esqueceu-se de calçar bo-, Q encontro terá logar na 

3 

NÒ PARQUE 
Hoje vae ser exhibi Io o esplendido film da Fox 

«Argúcia f?e Repórter» 
Amanhã, os 5.0 e 6 o episódios, em 8 partes, 

do f]lm da Pathé N e w York, * A s 7 pérolas', in­
terpretado pelos artistas Mollie King, Creigton 

Ha!e e Leon Barry. 
Terça feira, a Goldwyn nos apresenta a syuV 

pathica actriz Geraldine Farrar no bellissimo film 
ô mundo è suas mulheres. 

Quarta feira continuação do film < A Bíblia». 

Crepe da China. Sc 
da lavavel em todas 
as cores. Crepe Ra* 
dium, nova remes­
sa. Casa Josephina, 

Fnteból 

Seguirão hoje para 
Salto, afim de disputar 
u m match amistoso com 

o ítalo F. C. 

quarta-feira, a exma. sra. 
3. Narciza Borges, esposa 
do sr. Afíon'so Borges, re-
dactor desta folha ; 

a senhorinha Margarida 
de Camargo. Barros, tílha 
do sr. Bento de Camargo 
Barros. 

NECROLOGIA 

Contando 84 annos de 
edade falleceu terça feira, 

daquel!aiem Sorocaba, a exma sra. 
cidade, os rapazes que 
constituem o 1.0 quadro 
do E. C» Maranhão. 

O trem especial sahirá 
as 13 e 1 [2 horas, vol­
tando a esta cidade com 
tempo de alcançar a pro* 
cissão. 

Xavradores 

em toros e dormentes- Pre* 
cisa-se para trabalhar no 
município de Por!o Feliz 
em bairro muito sadio. Pa1 

ra tratar com José Custo­
dio de Camargo á rua Pau­
la Souza, antiga rua Direi 
ta, n.o 36—Itú. 

* 
* * 

que nao 
o tal do 

O Sylvio disse 
q-uer negocio com 
Judas. 

Sylvio tem bom coração 
e não é partidário da pena 
de morte, mesmo para os 
maiores criminosos. 

Pediram-lhe para dar a 
sentença e elle deu ae de 
suspeito. 

Nesse caso a commissão 
da Semana Santa já r-en-
tenciou a morte do trahidor 
e determinou que o mesmo 
seja executado, fusilado, 

tinas. 
Pobre dedão do Vieira. 

As abelhas eahiram naquel* 
le mundo de dedos como 
rato em jaca de queijo. O 
minguinho delle 'parecia 
dedão e o dedão ficou maior 
do que o pé... 
Quando as abelhas viram 

aquelle petisco, embarcaram 
todas naquella lancha,.. 

Emquanto o Carlito sa­
boreava gostosamente o 
mel, o Vieira não tinha 
mais nem vão de dedo, 
misturou tudo, 
Nem mel nem cera, dizia 
elle. 

Estão brincando com 
abelhas ? ! 

E' o caso de ir buscar 
mel e sahir ferrado, salvo 
seja... 

Q u e m der u m passo 
hoje 00 seu paço para 
abrilhantar a procissão 
de Passes marcará com­
passo pelo espaço de 
um anno. 

São votos que faço 
nestas linhas que traço. 

praça Padre Miguel e a 
iribuna será então oeeupada 
pelo erudicto e eloqüente 
orador sacro, rev. sr. cone^gó 
dr. Martins Ladeira, chan* 
eeller do Arcebiepado de 
S. Paulo, que jà o anno 
passado electrisou a multi­
dão com a sua palavra en­
cantadora. 

VENDE SE 
a PHARMACIA ENOLER. 
Ver e tratar na mesma á 

rua do Commercio 123. Itú 

issa 

sDepois de amanhã, ás 
7 horas, será celebrada 
na egreja de S Bene-
dicto, uma missa por 
alma de Benjamin Nardy, 
pelo 1 o anniversario do 
seu íaltecimento. 

? 

Vida social 
EM VIAGEM 

Por engano escrevemos 
que o nosso velho amigo, 
sr. Antônio Gomes, seguiu 
para Portugal, onde perma­
neceria em Lisboa, quando 
é eerto que aquelle cava­
lheiro ficará por algaro tem­
po na cidade do Porto á 
raa de Camões n.o 49. 

—Acompanhado de sua 
exma. esposa acha-se na 
cidade o distincto engenhei­
ro sr. dr. Alcides Guiraa' 
rães, residente na Capital 
do Espirito Santo. 

ANNIVERSARIOS 

Fazem annos : 

hoje a graciosa seuhori* 
nha Maria, de Lourdcs Pery 
de Sampaio, filha do nosso 
saudoso amigo e c«mpa-

1 nheiro de trabalhos, sr. 
MaCãrrâO especial Jfâo Pery de Sampaio; 
de diversas qualidades, 
fabricado na Capital, 
encontra'se na 

Tolfedo, filha do nosso ami­
go, sr. Manoel de Toledo ; 

amanhã, os srs. José j 

d. Gertrudes Pires de Al­
meida, veneranda e virtuosa 
viuva do sr. José Fernan­
des do Rosário. 

A extineta era muito es' 
timada na sociedade soro-
cabana por ser dotada d>̂  
um bondoso coração. 

Deixa quatro filhos, netos 
e bisnetos, contando-se en­
tre os seus netos o nosso 
distincto e particular amigo, 
sr. José de Almeida Bar­
reto, esforçado auxiliar da 
Pharmacia Alves. 

O corpo da finada foi 
sepultado -quarta feira em 
Porto Feliz. 

Sentidas condolências. 
—Era S. Paulo falleceu 

antes de hontem a exma. 
sra. d. Anna de Oliveir-i 
Guimarães, digna viuva do 
nosso saudoso e querido 
amigo, sr. Joaquim Vaz 
Guimarães, que com toda 
a proficiência e honestidade 
exerceu o officio de tabel-
lião de notas desta cidade. 

Sinceros pezames. 

Secçâo livre 
Caixa Gconorqica 

Para os devidos 
effeitos declaro que 
perdi a minha cader 
neta da Cab:í Econo" 
mica local sob nume 
ro 163, ficando, por­
tanto, a mesma sem 
nenhum valor. 
hú, 8 de Março de 

1923. 
Anna Canavezzi. 

K. LIMERIO, Confeitaria Castello Silva e Adolpho Magalhães; 

Querei^ economizar 
dinheiro ? Comprem 
na eonhecidissima 

Casa Josephina 



ICepublica 

õpiim ocios 

Vendem-se 2 sítios com 
alto livre para café (um com 
. 25 alqueires e outro com 
32) o primeiro con; casa de 
morada, paiol de telhas etc. 
etc, terras férteis para plan' 
tação de cereaes. O segun­
do com 2 casas para colo­
nos, casa optima para mo­
radia, águas para tocar ma' 
china e I carritella com 5 
burros, e creaçõe* áiversas. 
Vendem-se em optima con" 
dicção Ou trocam se por casas 
na cidade. Informações na 
Casa Fratini. No sitio com 
o proprietário Sr. José Fran' 
cisco Vieira. Pela estrada 

*r %asr 

SEMANA SAÍSÍTA DE Í923 E 

•" 

J)ia 17 de jYíarga 

do governo. 
Gloria. 

Fazenda d: 

ponto Central de 
jfuton} oveis 

Praça Padre Miguel 

Attende com urgecia 

Pedir pelo telephone 

15 8 
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A.'s 18 horas* exposição do Senhor dos Passos na igreja. 
: do Carmo, tocando durante a mesráa a corporação mu-
| sical <Jusé Victorio,» cotnmoveutes marchas dó «Senhor 
] dos Pass.os» do saudoso maestro Juào Narciso do 
[ Ama;ai. 

7)ia 18- de JWarco — Sonjingo de passos 

A's 17 horas'sahjrà da igreja' do Carmo a tocante 
procissão do «Senhor dos Passos» , que percorrerá as 
ruas- Barão de Itahym, Paula Souza e Convmercip. 0 
encontro dàr'se(;|ia 1.1'a praça padre Miguel, pregando o 
sermão' allusivo' ao acto o revmo. sr. coriegò dt. Martins 
Ladeira, chaneeller do Arcebispado Be S. Paulo, no.t-avél 
e eloqüente orador sacro. Serão cantados em todos os 
Passos os raotetes com acompanhamento da orchestra 
regida pelo maestro Tristão Junior, encarregandovse do 
papel de Voronica a distincía senhorita Lujza' de Ca­
margo. A' enfada da prqciŝ ão pregará o sermão do 
Calvário o mesmo orador. 
l.o Passo— -«Jesus no Horto» — na residência do sr. 

Hormindo de Camargo. 
2.o Passo—«Jesus Preso» —na residência do sr. De* 

putado dr. José de Almeida Sampaio Sobrinho. 
3,o Passo — «Jesus Açoutado^ — na residência da exma. 

sra. d. Fausta Rodrigues Jordão. 
4.o Passa— tjesus Coroado de Espinhos»—na resi­

dência do sr. açlvogado Custodio Pinto Sampaio Netto. 
5,o Passo—«Jesus com a Çan-na na Mão>-^na resi­

dência do sr. Ábrahão Borsari. 
6.0 Passo—«Jesus Carregando a Cruz»—na residência 

do sr. Aquilino de" Assis. 
T.o Passo— «Jesus Crucificado» na Igreja do Carmo, 

offerecido pelo dr. Bráz Bicudo. 
Abrilhantará 

Victorio». 

J)ia 30 — $exia feira Saqta 

do Presantificado, 
pregando o H r-

a procissão a corporação musical «José 

- 3 
< 

J~agliaris] i JflPuovo 

Diariamente. 

Frescas aes Sabbados 

e Domingos 

NA; 

Fabrica de jVlassas 

Jilimeniicias 

DE 

P. MARTINI 

3)ia 25 de 'JWarço — J)omh]go de T^anjos 

A's 10 horas na igreja Matriz, Benzam solemne das 
Palmas o em seguida missa com canto da Paixão. A's 
17 horas sahirá da igreja do Cariou- a solemne proois* 
são do TrÍ20fpho percorrendo as ruas dos Andradas,;. 
Paula Souza e Barão de Itahym. tocando nesta procis-' 
são a corporação musical «União dos Artistas». Nesse 
dia começará o Retiro Espiritual 'para os homens na 
igreja do Bom Jesus, que será pregado por um' illustre 
sacerdote da Companhia de Jesus. 

A's 9 horas na igreja Matriz, missa 
adoração da Cruz e Canto da Paixão 
rrião da Paixão «* illusliado orador sacro revmo 
dr. João Gualberto do Amaral. 
A's 13 horas na igreja do Bom Jesus, çelebrarse I 1 

a cornmemoração das »3 Horas de Agonia», pregando 1 
sermão das «7 Palavras», um distincio orador da Con 
ujhia de Jesus, estando a parte musica! corfrlada ao>ôi 
mesma igreja, A's 19 horas sahirá da Matriz a t;i 
procissão do «Enterro» cpir percorrerá as ruas B 
de Itahym, Commercio e Paula Souza, havendo cam.u 
Verônica onde foram offerecidos os Passos, tocaa 
corporação musical «União dós Artistas». 

A's 21 horas sahirá da igreja do Carmo a segunfia 
procissão do Enterro, percorrendo as ruas dos Andr; 
Paula Souza e Barão de £táhym, tocando a corporação 
musical cjosé Victorio*. 

3)ia 31 — Sabbado dejúlleluia 

A's 9 horas na igreja Matriz, Bençani (Io Fogo \•»-. i 
e do Cirío Paschãl, Canto das Propheeias e Exb 
Bençam da-Pia Baptismal e em seguida, solemnis 
missa de Alleluia cantada á grande orchestra. 
Depois será q:ieiraadu o Juâits, trabalho do pii 

chnico Urbano Pedíosò da Silva, tocando per essa oc-
casião a corporação musical «José Victorio», 
A's 15 horas, o rei/mo sr. Vigário procederá1 o 

zimento dos H/imi.»íiw»a- A-\ is 
Carmo terá 
Nossa Senhora. Pregará o sermão allusivo ao iíetíi 
revrno sr. P. dr. João Gualberto do Amaral. Toe;. 
banda «União dos Artisfas*. 

Dia l.o de jÇbril*— Domingo de.pàsckca 

A's 5 horas da manhã, sahirá da 

domicílios; A"'s 18 1|2 horas: na igrej 
legar a bella eerimouia da Coroaeão 

igreja Matriz a im-
, ponente procissão da Ressureiçâo, com encontro na 
, Praça da Independência, (largo do Carmo) havendo 
1 Canto de Regina Cocíi e em seguida sermão pelo illo — 
1 traoo orador P. dr. João Guaíherfo do Amaral. 

Está procissão percorrerá as ruas Barão de Itahym, 

cal «União 
P;> ala Spuüa 

dos Artistas*,. 
tocando a corporação mu 

E' preferível comprar o 
o «sem carimbo», que 
se vende na loja 
«Ao Bom Gosto» 

T)ta 26 — $egur$da feira $anta 

Na igreja do Bom Jesus, Via Sacra. 

t&tct 27 — Jerça feira Santa 

Na igreja Matriz, Via Sacra. 

3>ia 28 — Quarta feira de^ Jrevas 

A's 18 1|2 horas solemne Ofiíeio de Trevas, á,gran­
de orchestra, regida pelo sr. maestro Tristão Júnior.' 

J)ia 29 — Quiqta feira Santa 

A's 10 horas na igreja Matriz solemne missa cantada 
á grande orchestra. Procissão no interior da igreja, ex­
posição do SS. Sacramento e desnudarão dos altares. 
Em seguida começará a guarda de honra ao SS. Sa­
cramento pelos membros das associações catholicas e A ^oo encarregada das Festas da H< 
distinetos cavalheiros desta cidade, nas horas determr Santa tendo que fazer o sen balancete approximad, 
nadas na Nomiuata Gorai. A's 18 l[2 horas solemne ' pede aos srs. que acceiiaram listai para angariarem 1 
Oficio de Trevas, acompanhado á grande orchestra e,' nativos, para as mesmas, o especial favor de devt 
em seguida haverá a coiumovente cerimonia do «Lava ad atC u dia 18, isto caso lhes seja possível. 
pés», oecupando a tribuna sagrada, no Sermão do Man" 

A Commissão pede o comparecimenío do maior 
mero de anjos em todas as procissões aíira de qu 
mesmas revistam-se domajir brilho posivel e eucaiv' 
citlamente solicita aos moradores das ruas Barã< 
Itahym, Commercio, Paula Souza,-Largos e Praças por 
onde passam as procissões, o obséquio de ornamenta' 
rera e illurainarera as frentes das su.'is nesidencias paia 
raaior exulendor da,s festas. 

A Commissão Promotora das Festas da Semana Santa : 

Orla //do da Silva Frc/tos. 

Custodio Pi/do Sampaio Nttto. 

Lectqcio de Barros Freire. 

Pedro Claro. 

Pedido justo 

Ivel-

dato, o illustrado orador sacro revmo. sr. P. dr. João 
Gualberto do Amaral, do clero do Rio de Janeiro. 

A COMMISSÃO. 


